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			Prólogo

			 

			– Ramón passa a vida de calças de ganga. Tem todo o dinheiro que quer e goza de liberdade. Porque haveria de querer ser rei?

			O senhor Rodríguez, conselheiro legal da Coroa de Cepheus, olhou para a sua interlocutora com certa compaixão. A princesa Sofía fora expulsa do palácio de Cepheus há sessenta anos e não tinha nenhum desejo de regressar. Tinha o rosto contraído pelo choro e não parava de torcer as mãos gordinhas.

			– Tive dois irmãos, senhor Rodríguez – disse ela, como se, ao explicar a sua história, pudesse, de alguma forma, esquivar-se do inevitável. – Mas só me permitiu conhecer um deles. O meu irmão mais novo e eu tivemos de nos exilar com a minha mãe quando eu tinha dez anos e a crueldade do meu pai não acabou aí. E agora... Há sessenta anos que não vejo uma coroa e, que eu saiba, Ramón nunca viu uma. A única vez que esteve no palácio foi quando o seu pai morreu. Eu regressei porque a minha mãe me educou com um elevado sentido de dever... mas como podemos pedir isso a Ramón? Como podemos pedir-lhe que regresse ao lugar que matou o seu pai?

			– O príncipe Ramón não tem escolha – disse o advogado. – E claro que quererá ser o sucessor da Coroa.

			– Eu não teria tanta certeza disso – respondeu-lhe Sofía. – Ramón passa metade do ano a construir casas para uma instituição de solidariedade no Bangladesh e o resto do tempo no seu iate. Porque haveria de renunciar a isso?

			– Para ser rei.

			– E acha que reinar é tudo? – perguntou ela. – O meu sobrinho é um jovem encantador e não quer ter nada a ver com o trono. O palácio provoca-lhe pesadelos, tal como a todos nós.

			– Deve vir – assinalou o senhor Rodríguez, com rigidez.

			– Como fará para o encontrar? – murmurou Sofía. – Quando está no Bangladesh, lê o seu correio electrónico de vez em quando, mas passa o resto do tempo no seu iate, a navegar pelo mundo, e só Deus sabe onde estará agora. Desde que a sua mãe e a sua irmã morreram que o vento o leva à sua mercê. E, mesmo que o encontre, como acha que reagirá quando lhe disser que é ele quem deve resolver esta confusão?

			– Não haverá nenhuma confusão se ele regressar a casa. Virá, tal como a senhora veio. Deve dar-se conta de que não tem escolha.

			– E a criança?

			– Philippe será dado para adopção. Também não há escolha a respeito disso. A criança não tem nada a ver com o príncipe Ramón.

			– Outra criança que não serve para a Coroa – sussurrou Sofía. – Mas Ramón tem coração. Oh, Ramón, se fosse a ti, continuaria a navegar. 

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Jenny, deixa os bolos. Vive a vida!

			Genoveva Bertin, conhecida entre os utilizadores do porto Seaport como Jenny, lançou um olhar cansado à sua melhor amiga e continuou a encher as formas de madalenas para as colocar no forno. O Seaport Café e Biscoitos tinha estado a abarrotar durante toda a manhã e o tabuleiro de bolos estava quase vazio.

			– Não tenho tempo para sermões – respondeu Jenny, com severidade. – Estou ocupada.

			– Precisas de tempo para sermões. Digo-o a sério, Jen! – insistiu Cathy, aproximando-se da sua amiga e sentando-se sobre a mesa da cozinha. – Não podes passar a vida fechada neste buraco.

			– Há buracos piores e desce da mesa. Se Charlie entrar, despedir-me-á e não terei nenhum buraco onde me enfiar.

			– Não o fará – afirmou Cathy. – És a melhor cozinheira do Seaport. Tu és a alma deste lugar. Charlie trata-te mal, Jen, mas só porque tu deixas. Sei que estás em dívida com ele, mas podias arranjar outro emprego e devolver-lhe o dinheiro de algum outro modo.

			– Como por exemplo? – perguntou Jenny, colocando o tabuleiro no forno. Endireitou-se e pôs uma madeixa de cabelo encaracolado atrás da orelha. Supunha-se que a touca devia segurar o seu cabelo escuro, mas não conseguia totalmente. Pensou que teria sujado a orelha de farinha, mas... o que importava o seu aspecto?

			– Olha para ti – prosseguiu Cathy. – És linda. Tens vinte e nove anos, um corpo espectacular, és bonita, madura e estás pronta para triunfar... e estás aqui, escondida numa cozinha, com o nariz sujo de farinha... Não, não o limpes, ficou pior.

			– Não importa – respondeu Jenny. – Quem vai ver? Deixas-me continuar? Há clientes à espera.

			– É verdade – replicou Cathy e olhou para o outro lado da porta. No entanto, recusou-se a esquecer o assunto. – Há vinte pessoas ali fora, todas elas vêm pelos teus bolos deliciosos e depois vão-se embora e continuam com as suas vidas. Tu devias fazer como eles. Olha para aquele tipo ali, por exemplo. Não é bonito? Aquilo é o que estás a perder, Jen, aqui enfiada o dia todo.

			Jenny olhou para o outro lado da porta e não demorou mais de um segundo a dar-se conta de quem Cathy se referia.

			O homem parecia ter trinta e poucos anos. Tinha aspecto de ter um iate, pela sua indumentária, e era muito atraente. Usava umas calças de ganga amarrotadas, umas botas manchadas de sal e uma t-shirt preta descolorida que realçava um peito forte e largo. 

			Depois de passar anos a trabalhar no Seaport Café e Biscoitos, Jenny tinha aprendido a reconhecer os diferentes tipos de marinheiros. Primeiro, havia os pescadores. Depois, havia velhos lobos-do-mar, que costumavam viver nos seus pequenos barcos e vestir-se com farrapos sempre manchados de óleo. De seguida, havia os marinheiros de fim-de-semana, que costumavam usar o último modelo saído da secção de moda da revista Náutica e que se iam embora do Seaport Café e Biscoitos quando se davam conta de que o café não servia Chardonnay. E, por último, havia os verdadeiros capitães de iates. Seaport era um porto de águas profundas situada a sul de Sidney e atraía muitos iates que faziam viagens impressionantes pelo mundo. Seaport tinha, além disso, uma grande doca seca onde se podia fazer reparações, rápidas e profissionais, portanto, havia sempre um ou dois daqueles iates clássicos no porto. 

			Aquele homem parecia pertencer ao último tipo. O seu casaco estava gasto, mas Jenny reconheceu que era de marca, inclusive de longe. Era da melhor categoria. Tal como o seu dono. Também ele parecia, no entanto, um pouco cansado, exausto de navegar. Tinha um bronzeado natural, pequenas rugas à volta dos olhos, como se passasse o tempo todo ao sol, e o seu cabelo só era escuro na raiz. As pontas estavam aloiradas pelo sol.

			Jenny conhecia a hierarquia dos iates. Os donos dos iates grandes costumavam ser de meia-idade ou mais velhos. Passavam períodos curtos nos seus barcos e deixavam que outra pessoa, muito bem paga, se encarregasse de os navegar. No entanto, aquele homem parecia mais jovem, mais forte e mais musculado do que o dono típico de um iate. Sem dúvida, seria um marinheiro profissional. O mais provável era que alguém o tivesse contratado para levar um iate a algum lado.

			Então, durante um instante, Jenny sentiu-se consumida pela inveja. Deixar-se flutuar à mercê do vento... Sair de Seaport...

			Não. Isso requereria um grande esforço, esperança e planeamento, três coisas em que ela tinha deixado de acreditar. E também havia a sua dívida, uma obrigação que a prendia àquele lugar sem remédio.

			Mas a sua amiga não estava a pensar em nenhuma dessas coisas. Cathy observava-a com expressão brincalhona, assinalando com os olhos o desconhecido atraente. Jenny sorriu e voltou a olhar para ele. Cathy tinha razão. Aquele tipo era magnífico. Além disso, estava a comer um dos seus bolos, de pistacho e limão. 

			Naquele momento, o homem levantou o olhar e surpreendeu-a a olhar para ele. Ele sorriu e levantou o bolo em sinal de brinde. E riu-se quando Jenny corou e fechou a porta de repente. 

			– Aí tens – disse Cathy, rindo-se com satisfação. – É fantástico, Jenny. Porque não sais e lhe perguntas se quer outro bolo?

			– Oxalá... – murmurou Jenny, desconcertada. – É Susie quem atende as mesas. Eu sou só a cozinheira. Vai-te embora, Cathy. Estás a interromper a minha serenidade.

			– Guarda a tua serenidade para depois – replicou Cathy, com dureza. – Vá lá, Jen! Há dois anos... – começou a dizer. Então, ao ver que o rosto da sua amiga se contraía de dor, saltou da mesa e correu a abraçá-la. – Eu sei. Não consegues esquecê-lo por completo. Mas também não podes continuar a esconder-te.

			– O doutor Matheson diz que estou bem – assinalou Jenny.

			– Sim, ele aconselha-te a manter a serenidade – observou Cathy. – Querida, já tiveste paz suficiente. Precisas de viver. Inclusive de navegar... Adoras água, mas agora nem sequer te aproximas do mar. Muita gente procura tripulação para os fins-de-semana. Como aquele tipo, por exemplo. Se me oferecesse para navegar com ele, estaria fora mais do que um fim-de-semana.

			– Eu não quero...

			– Eu sei, só queres que te deixe em paz – interrompeu-a Cathy. – Já chega. Não vou deixar que continues a dizer isso.

			Então, antes que Jenny pudesse pará-la, Cathy abriu novamente a porta da cozinha. Pegou na campainha que Jenny costumava usar para avisar Susie de que um pedido estava pronto e tocou-a como se tivesse havido um acidente num barco. Jenny tentou arrebatar-lha, mas Cathy afastou-se a tempo, sem deixar de a tocar. Quando todos estavam a olhar, pigarreou e disse:

			– Atenção, por favor! – gritou Cathy com a voz exuberante que usava para dar as suas aulas de ioga a mulheres. – Minhas senhoras e meus senhores, sei que não é muito comum, mas quero fazer-vos uma oferta fabulosa. Aqui na cozinha está a melhor cozinheira e a melhor marinheira do mundo. Jenny está disponível como tripulação para qualquer um que lhe ofereça emoção, aventura e uma maneira de sair desta cidade. A única coisa que precisa é de um salário óptimo e de um chefe que a aprecie. Os interessados podem fazer as suas ofertas aqui e agora!

			– Cathy! – repreendeu-a Jenny, olhando para ela, horrorizada. Fechou a porta de repente, enquanto Cathy se ria à gargalhada. – Estás louca?

			– Adoro-te, querida – disse Cathy, sem deixar de se rir. – Só queria ajudar-te.

			– Fazeres com que me despeçam não me ajudará nada.

			– Susie não dirá nada a Charlie. Ela está de acordo comigo – disse Cathy. – Não é, Susie? – perguntou, quando a empregada entrava na cozinha. – Há uma fila ali fora, à espera de contratar a nossa Jen?

			– Não devias tê-lo feito – repreendeu-a Susie com severidade e olhou para Jenny com preocupação. – Jenny está morta de vergonha. 

			– Não lhe fiz nenhum mal – replicou Cathy. – Estão todos demasiado ocupados a comer bolos para lhe darem importância. Mas aconselho-te a pôr um anúncio no jornal, Jen, ou que, pelo menos, leias a secção de ofertas de emprego. Susie tem um marido, quatro filhos, dois cães e uma quinta. Este lugar é só uma pequena parte da sua vida. Mas para ti... este sítio transformou-se na tua vida. Não podes deixar que continue a ser assim.

			– É a única coisa que quero – disse Jenny. – Serenidade.

			– Tolices... – declarou Susie.

			– Claro que são tolices – acrescentou Cathy, dirigindo-se para porta. – Muito bem. A primeira fase da minha missão está cumprida. Se não der frutos, passarei para a segunda fase e isso, sim, dará medo. 

			 

			 

			Às cinco horas, Jenny fechou o café. Pelo menos, Charlie não aparecera ali e não descobrira o que tinha acontecido naquela manhã. «É muito melhor assim», disse Jenny a si mesma, enquanto se dirigia para a sua casa. O seu chefe tinha um humor imprevisível e ela tinha uma grande dívida com ele.

			Em tempos, Charlie tinha sido um chefe decente. Depois, a sua esposa morrera e o seu carácter mudara. 

			A dor da perda fazia com que as pessoas mudassem. Fora o que lhe acontecera. Seria pior ser alcoólico do que viver sumido na depressão? Como podia culpar Charlie, se ela não era melhor do que ele?

			Jenny suspirou e enfiou as mãos nos bolsos do casaco. Tinha deixado de chover. Não estava tanto frio, mas alegrou-se por ter o casaco. Tinha começado a sentir-se destemperada depois do comportamento de Cathy.

			Gostaria de dar um passeio pelo porto antes de ir para casa, embora, no seu estado de espírito, talvez não lhe fizesse nenhum bem.

			Todos aqueles barcos iriam para algum lugar e ela...

			Tinha dívidas para pagar. Não iria a lado nenhum.

			– Desculpa...

			Jenny virou-se e deparou-se com o tipo que tinha visto no café.

			Ela olhou para ele, de boca aberta. Não conseguiu evitá-lo. Era demasiado bonito e o seu sorriso era demasiado sedutor.

			– Posso falar contigo? És Jenny, não és?

			O desconhecido falava com sotaque, talvez espanhol, e a sua voz era muito sexy. Tinha um corpo fantástico, um sorriso encantador e uma voz profunda e sedutora. Ela sentiu que lhe tremiam os joelhos. A qualquer momento teria de se agarrar a alguma coisa para manter o equilíbrio.

			«Mas sou uma mulher adulta!», repreendeu-se. Recorrendo a todo o seu autocontrolo, levantou o queixo, olhou para ele nos olhos e esforçou-se para manter a compostura. 

			– Sou Jenny – disse ela, escapando-lhe um gritinho. Tossiu para o disfarçar e tentou novamente. – Eu...

			– A senhora do café disse que estavas à procura de trabalho – disse ele. – Eu estou à procura de ajuda no barco. Podemos falar?

			«Veio oferecer-me trabalho?», questionou-se Jenny.

			O homem observou-a com atenção enquanto falava. Ela usava umas calças de ganga gastas e um casaco velho. Estaria ele a avaliar a que classe social pertencia?

			De repente, Jenny surpreendeu-se a desejar ter vestido outra roupa. Alguma coisa com mais... glamour.

			«Que tolice!», pensou ela. Estava a ir para casa, para pôr os pés em cima de uma almofada, ver televisão e ir para a cama. O que tinha isso a ver com glamour?

			Ele estava a falar-lhe de trabalho. «Sim, toda a gente precisa de tripulação», pensou Jenny, tentando recuperar o fôlego. Atracavam muitos iates grandes ali. Tinham um capitão, alguém como aquele tipo, e vários ajudantes. Mas só o capitão recebia um salário razoável. Os grumetes podiam arranjar-se em todos os portos: rapazes em busca de aventuras, desejando trabalhar em troca de poderem viajar. Ao chegarem ao seu destino, desapareceriam em busca de mais aventuras e seriam substituídos por outros.

			Pensaria aquele homem que ela estava interessada num trabalho assim?

			– A minha amiga estava a divertir-se às minhas custas – explicou ela, mais tranquila depois de saber o que ele queria. Embora os joelhos continuassem a tremer-lhe um pouco. – Lamento, mas já não tenho idade para deixar tudo e embarcar no desconhecido.

			– Pode ser-se demasiado velho para isso?

			– Sim! – exclamou ela, sem pensar. – Desculpa, mas tenho de ir.

			– Portanto, não estás interessada.

			– Há um placar de anúncios no clube naval – respondeu ela. – Há sempre uma lista de rapazes que procuram trabalho. Eu já tenho um.

			– Tens trabalho – repetiu ele, enquanto o seu sorriso se desvanecia. Tirou o casaco e ficou só de t-shirt. 

			Era um homem alto e de ombros largos. Parecia relaxado, cómodo e seguro de si mesmo. Tinha os olhos azuis como o mar e as suas rugas denotavam que sorria com frequência. Mas, de repente, ficou sério.

			– Se fizeste tu os bolos que comi esta manhã, és muito, muito boa no teu trabalho – afirmou ele. – Se estiveres disponível como tripulação, arranjarás trabalho imediatamente.

			– Bom, mas não estou – replicou ela, com dureza. Porque era tão arisca com ele? Era só um homem amável a oferecer-lhe trabalho. – Lamento – acrescentou, – mas não. 

			– Tens passaporte?

			– Sim, mas...

			– Parto para a Europa assim que arranjar tripulação. Não é seguro ir sozinho para onde vou.

			– Vais atravessar o Cabo de Hornos? – perguntou ela, sem conseguir conter a sua curiosidade. 

			– Sim. É mais rápido assim.

			«Se calhar, di-lo a sério», pensou Jenny. Os tipos que estavam a cargo dos iates de luxo obedeciam às ordens dos seus chefes. Se algum ricaço quisesse passar umas férias a navegar no seu iate pela Austrália, pagaria a um homem como aquele para que lhe levasse o barco até lá e para que o tivesse pronto para ele. Talvez só navegasse de vez em quando, indo de avião até aos portos que mais lhe interessassem, segundo a sua vontade. O mais provável era que o dono do iate já tivesse regressado à Europa e quisesse que o seu empregado levasse o barco de volta o quanto antes.

			Com tripulação. «Mas não conte comigo», pensou Jenny.

			– Bom, boa sorte – desejou-lhe ela e começou a afastar-se.

			No entanto, o homem não se deu por vencido e caminhou ao seu lado.

			– É uma oferta séria.

			– E eu recuso-a a sério.

			– Não reajo bem à recusa.

			– Lamento – disse ela. – Os tempos de embebedar as pessoas para as embarcar como tripulação já passaram à história. Agora, é ilegal embarcar alguém contra a sua vontade. 

			– A minha vida seria mais fácil se não fosse assim.

			– Garanto-te que não – respondeu ela. Estava a sentir-se bastante desconcertada ao vê-lo a caminhar ao seu lado. – Ter uma tripulação embarcada por obrigação e de ressaca no seu primeiro dia não é o indicado para se ter uma viagem serena.

			– Eu não procuro serenidade.

			– A serenidade é importante – conseguiu dizer Jenny, obrigando-se a continuar a andar. – Portanto, obrigada, mas já disse que não. Queres mais alguma coisa?

			– Pago bem.

			– Sei quanto ganha a tripulação.

			– Mas não sabes quanto é que eu pago. Porque não mo perguntas?

			– Não me interessa.

			– É verdade que sabes navegar? – quis saber ele.

			O homem não parecia disposto a ir-se embora. Acelerou o passo, mas ele seguiu-a. Ela teve a sensação de que, se desatasse a correr, ele iria atrás dela. 

			– Há muito tempo, navegava. Antes de a vida se tornar séria.

			– A tua vida tornou-se séria? – perguntou ele. Os seus olhos encheram-se de preocupação. Parou e, antes que ela pudesse evitá-lo, agarrou-lhe a mão esquerda. 

			Jenny não usava aliança.

			– Tens namorado? – perguntou ele.

			– Não te diz respeito.

			– Não, mas quero saber – disse ele com aquele sotaque maravilhoso e sorriu.

			Com aquele aspecto e aquele sorriso devia conseguir tudo.

			Não. Não conseguiria nada dela. Ela era impassível.

			Tinha de ser impassível.

			Mas o homem estava à espera que lhe respondesse. Talvez não fosse má ideia contar-lhe o suficiente para que a deixasse em paz.

			– Não tenho namorado e estou bem assim.

			– Ah, mas se disseste que a tua vida se tornou séria, é porque não estás assim tão bem! Talvez partir com a próxima maré seja o que precisas. 

			– Olha – disse ela e inclinou a cabeça para trás, exasperada. – Não sou uma adolescente em busca de aventura. Tenho obrigações. Ofereces-me viajar para a Europa. E onde me deixarias? Entraria no teu barco, trabalharia como um animal para pagar a minha passagem e depois acabaria no teu porto de destino. Sei como funciona. Nem sequer teria dinheiro suficiente para voltar para casa. Não sou uma viajante. E vivo aqui. Não te conheço, não confio em ti e não estou interessada na tua oferta de trabalho.

			– O meu nome é Ramón Cavellero – replicou ele, sem se mostrar afectado pela sua explosão de sinceridade. – Sou digno de confiança – acrescentou e sorriu. – Navego no Marquita. Já o viste?

			Se o tinha visto? Toda a gente em Seaport conhecia o Marquita. A fotografia do iate tinha aparecido no jornal local há quatro dias. Por uma boa razão. Era o barco mais bonito que Jenny já tinha visto.

			E, provavelmente, o mais caro.

			Se aquele fosse o capitão do Marquita, então talvez pudesse pagar um salário razoável. Esse pensamento fez Jenny hesitar, mas afastou-o da cabeça. De maneira nenhuma poderia ir-se embora daquele lugar, ao qual estaria presa durante muitos anos.

			– Olha, isto já foi demasiado longe – disse ela e virou-se para o olhar nos olhos. – Tens o barco mais bonito de todo o porto. Podes escolher a tua tripulação sem problemas, eu conheço uma dúzia de jovens que seriam capazes de matar para ir nesse iate. Mas no que me diz respeito... A minha amiga estava a brincar, só isso. Obrigada e adeus.

			Jenny estendeu o braço e apertou-lhe a mão com firmeza, com a intenção de demonstrar ser uma mulher séria que sabia tratar de negócios. Ele apertou-lha também, mas, em vez de lha largar, não o fez. 

			Ou talvez tivesse sido ela quem não afastara a mão como tinha pretendido.

			A mão dele era forte e quente, e também lha tinha apertado com firmeza. Então, antes que pudesse pensar em mais alguma coisa, Jenny apercebeu-se de que um carro parava ao seu lado. Viu, sobressaltada, que se tratava de Charlie.

			Jenny pôde sentir o cheiro a álcool de onde estava. «Um dia, será preso por conduzir bêbedo», pensou e, sem querer, desejou que fosse em breve. No entanto, isso poria o seu chefe ainda de pior humor. 

			Jenny encolheu-se e abraçou-se, preparando-se para um ataque de raiva do seu chefe, enquanto Charlie saía do carro e caminhava para eles.

			Ramón continuou a segurar-lhe a mão. Ela puxou-a e ele largou-lha, mas aproximou-se mais um pouco. A linguagem corporal de Charlie era agressiva. Era um homem corpulento. Transformara-se num bruto alcoólico e qualquer um podia vê-lo.

			Então, Jenny pensou que Ramón parecia saber como proteger os seus. Os seus? «Que tolice!», pensou. No entanto, sentiu-se muito aliviada por estar na sua companhia naquele momento.

			– Eh, quero falar contigo, idiota! – gritou-lhe Charlie. – Larga o teu amigo.

			Jenny encolheu-se. Aquilo só podia significar uma coisa... Algum dos clientes devia ter-lhe contado o que Cathy tinha dito. Era uma cidade demasiado pequena para que a brincadeira tivesse passado despercebida. 

			E a presença de Ramón ali só piorava as coisas. Por muito protector que lhe parecesse, devia deixá-lo ir. Charlie tinha razão nisso.

			– Até logo – despediu-se Jenny e afastou-se de Ramón, virando-lhe as costas. – Olá, Charlie.

			Mas Charlie não estava com humor para cumprimentos.

			– O que raios achavas que estavas a fazer, a ofereceres-te para trabalhar noutro lugar, no teu horário de trabalho? – gritou Charlie e aproximou-se demasiado.

			Jenny viu-se obrigada a recuar.

			– Queres outro emprego? Sabes o que me deves, menina. Tens de trabalhar para mim durante os próximos três anos, se não, levar-te-ei a ti e à tua amiga à bancarrota. Poderia mandar-te embora agora mesmo. A tua amiga perderia a sua casa. Trabalharás os próximos quatro fins-de-semana sem ganhar e compensar-me-ás pelo que aconteceu. Se não, despeço-te. O que dizes a isso?

			Jenny fechou os olhos. Charlie era muito capaz de levar a cabo as suas ameaças. 

			«Porque lhe pedi dinheiro emprestado?», repreendeu-se.

			«Porque estava desesperada», recordou-se Jenny. Tinha sido na fase final da doença de Matty. Ela tinha vendido tudo, mas necessitara de mais dinheiro para pagar o seu tratamento. Tinha querido agarrar-se à possibilidade remota de que se curasse. Tinha de tentar.

			Nessa noite, tinha estado a chorar na cozinha do café. Estivera a trabalhar quatro horas por dia para pagar a renda. Dedicara o resto do tempo a estar com Matty. Cathy tinha-a encontrado lá e Charlie surpreendera ambas. 

			Charlie tinha-lhe dito que lhe emprestaria o dinheiro e ambas tinham ficado sem fala perante uma oferta tão incrível.

			– Podes pagá-lo em cinco anos – tinha-lhe dito Charlie, – trabalhando no café por metade do salário normal. Só preciso de uma garantia. Caso decidas fugir. 

			– Ela nunca faria algo parecido – tinha assinalado Cathy. – Quando Matty estiver bem, Jenny assentará e viverá uma vida feliz aqui.

			– Eu não acredito em finais felizes – tinha respondido Charlie. – Preciso de uma garantia.

			– Eu ofereço a minha casa como garantia de que ela te devolverá o dinheiro – tinha dito Cathy. – Eu confio nela.

			«Que confusão!», pensou Jenny, afastando as lembranças. As duas amigas tinham agido impulsivamente e não tinham pensado nas consequências do acordo. A única coisa que ela queria naquela altura era regressar ao hospital para junto de Matty, o quanto antes. Por isso, tinha aceitado a generosidade de Cathy.

			Jenny abraçara-a e tinha aceitado a sua oferta. Não pensara nos compromissos que o acordo implicaria. Compromissos. Matty tinha morrido um mês depois e ela tinha ficado obrigada a trabalhar como uma escrava durante cinco anos.

			Cathy tinha herdado a casa da sua mãe. Era bonita e coquete, e tinha vista para o porto. Cathy era uma artista. Vivia com o suficiente e a sua casa era a única coisa que tinha.

			Nem sequer Cathy se dera conta do perigo a que se expunha. Mal tinha lido os documentos do empréstimo. Tinha tido confiança total em que a sua amiga devolveria o dinheiro. 

			Por isso, naquele momento, Jenny não tinha escolha. Enfiou as mãos nos bolsos, conteve a sua irritação, como tinha feito tantas vezes, e assentiu.

			– Está bem, desculpa, Charlie. Claro que posso trabalhar nos fins-de-semana.

			– Eh! – exclamou Ramón atrás dela, com tom de surpresa e aborrecimento. – O que é isto? Quatro fins-de-semana para pagar alguns minutos de diversão?

			– Não te diz respeito. Desaparece! – exclamou Charlie.

			– Se estás a falar do que aconteceu no café, eu estava lá. Foi só uma brincadeira.

			– Eu não gosto de brincadeiras, portanto, vai para o inferno! Ela trabalhará nos fins-de-semana. Não tem escolha.

			Charlie olhou para Ramón com expressão desafiante, mas, aparentemente, Ramón não estava interessado em lutar. Olhou para ele com indiferença e observou como Charlie entrava no carro a cambalear e desaparecia.

			Fez-se silêncio.

			«Como posso explicar o que acabou de acontecer?», questionou-se Jenny e decidiu que não conseguiria. Deu alguns passos atrás, esperando que Ramón a deixasse a sós com a sua infelicidade.

			Mas ele não o fez. Depois de olhar, pensativo, para o carro que se afastava, Ramón pegou no seu telemóvel e falou um instante. Depois, desligou e foi atrás de Jenny, alcançando-a.

			– Quanto lhe deves? – perguntou ele, sem rodeios.

			Ela olhou para ele, perplexa.

			– Desculpa?

			– Tu ouviste-me. Quanto?

			– Não creio que...

			– Me diga respeito – interrompeu-a ele. – Aquele tipo já mo disse. Mas, como teu futuro chefe, sim, diz-me respeito.

			– Não és o meu futuro chefe.

			– Diz-me, Jenny – insistiu ele, com a voz impregnada de preocupação e calor.

			Jenny surpreendeu-se a dizer-lho. Disse-lhe a quantia sem pensar, como se não tivesse importância.

			– Não é assim tanto – disse Ramón, depois de um instante, com expressão pensativa.

			– Talvez para ti – replicou ela. – Mas para mim... A minha melhor amiga ofereceu a sua casa como garantia. Se não pagar, ela fica sem casa.

			– Podias arranjar outro emprego. Não tens de continuar a aguentar aquele idiota. Podias transferir o empréstimo para o banco.

			– Acho que não te dás conta de que estou totalmente sem dinheiro – explicou ela e abanou a cabeça, ainda surpreendida por estar a contar-lhe a sua intimidade. – Desculpa. Não devo zangar-me contigo, só estás a tentar ser amável. Estou cansada e triste, e não tenho dinheiro. A verdade é que nem tenho o suficiente para estar uma semana sem receber, enquanto procuro outro emprego. Nem Cathy. Ela é pintora e só tem a sua casa. Portanto, já sabes. É por isso que trabalho para Charlie. Também é a razão pela qual não posso deixar tudo e embarcar contigo. Se soubesses como eu gostaria...

			– Gostarias? – perguntou ele, observando-a com atenção. Franziu o sobrolho, concentrado nos seus pensamentos. – A sério que gostarias? És boa a navegar?

			Era uma pergunta estranha, mas era melhor do que continuar a falar das suas dívidas. 

			– Nasci e cresci na água – respondeu-lhe ela. – O meu pai construiu um iate e navegámos nele até ter morrido. Durante os últimos anos da sua vida, estava sempre no barco. Eu sinto-me mais cómoda no mar do que em terra firme.

			– Mas és cozinheira.

			– Não há como passar a vida numa cozinha pequena de um barco para amar boa comida – respondeu ela e sorriu. – A minha mãe morreu quando eu era pequena e não pôde ensinar-me. Mas eu tinha tanta vontade de saber cozinhar que comecei a trabalhar como aprendiz do padeiro da vila. Tinha de obrigar o meu pai a atracar no porto durante os meus turnos de trabalho.

			– E o vosso barco? Como era?

			– Um iate de vinte e cinco metros, de fibra de vidro. Chamava-se Flor de vento. Era de classe Flamingo. Não era nada de especial, mas adorávamo-lo. 

			– Vendeste-o para pagar as dívidas? – perguntou ele.

			– Como sabes? – perguntou ela, regressando de repente ao presente. – E, antes que perguntes, dir-te-ei que sim, tenho um problema com o jogo.

			– Não acredito.

			– Porque não acreditas em nada do que te digo? – perguntou ela e respirou fundo. – Olha, isto não tem sentido. Estou cansada e tenho de ir para casa. Porque não esquecemos esta conversa? Fui uma tola por te falar dos meus problemas e não espero que me ajudes. Mas obrigada por me ouvires.

			Jenny hesitou um momento. Por alguma razão, era-lhe muito difícil ir-se embora, mas não tinha escolha.

			– Adeus. Obrigada pela tua oferta. Foste muito amável. E sabes uma coisa? Se não tivesse tantas dívidas, sentir-me-ia tentada a aceitá-la.

			Mais uma vez, Jenny virou-se. Caminhara dez passos quando ele a chamou.

			– Jenny?

			Jenny deveria ter continuado a andar, mas alguma coisa na voz dele a fez parar. Novamente, pareceu-lhe perceber um tom de preocupação, como se realmente lhe importasse.

			– Sim?

			Ramón estava de pé, no mesmo sítio. Atrás dele, Jenny viu o porto. Ele era um homem do mar. No entanto, ela...

			– Jenny, eu pagarei as tuas dívidas.

			Ela ficou petrificada. E muda.

			– Não é uma obra de caridade – assinalou ele, ao ver que Jenny corava. – É uma proposta.

			– Não entendo.

			– É uma proposta esquemática – explicou ele. – Não tive tempo para pensar nos detalhes, portanto, teremos de lhe dar forma juntos. Mas o essencial é que eu pago ao teu chefe se tu prometeres trabalhar comigo durante um ano. Terás de fazer o trabalho de dois grumetes, ajudar-me com o barco quando precisar e cozinhar. Também te ofereço um salário para as tuas necessidades – propôs.

			Então, Ramón mencionou uma quantia que fez com que esbugalhasse os olhos.

			– Viverás no barco, portanto, deve ser suficiente – continuou Ramón, ignorando como estava impressionada com a quantia. – Quando o ano acabar, pago-te um voo de volta para casa de onde o Marquita estiver. O que te parece, Jenny? – perguntou e lançou-lhe um sorriso capaz de desarmar qualquer um. – Continuarás a trabalhar aqui como uma escrava para Charlie ou virás comigo, para preparar bolos no meu barco e ver o mundo? O que dizes? O Marquita está à espera, Jenny. Vem navegar comigo.

			– Devo-lhe três anos de trabalho – conseguiu dizer, por fim.

			– A mim, não. É um ano de trabalho como grumete e cozinheira. É o que te ofereço.

			– O proprietário do barco não estará de acordo com que pagues esses honorários. 

			Ramón hesitou um instante. Depois, sorriu.

			– O meu chefe não interfere na forma como dirijo o meu barco – disse ele. – O meu chefe sabe que se... se pagar pouco, terá maus marinheiros. Eu quero uma tripulação boa e leal, e acho que tu és do que estou à procura.

			– Nem sequer me conheces. E és louco. Sabes quantos marinheiros poderias arranjar por esse dinheiro?

			– Não quero outros marinheiros. Quero-te a ti – afirmou Ramón. E, sob o olhar fixo dela, tentou amenizar o que tinha parecido uma afirmação demasiado exagerada. – E, se puderes preparar os bolos que comi esta manhã, farás com que a minha vida e a de todos os que subirem a bordo seja muito mais agradável.

			– Quem cozinha agora? – perguntou Jenny, enquanto continuava a tentar recuperar o fôlego. Que oferta!

			– Um grumete ou eu mesmo – respondeu ele. – Comida sem qualidade.

			– Teria de... Teria de cozinhar para o dono?

			– Sim.

			– E de preparar comida para festas?

			– Não se celebram muitas festas a bordo do Marquita – respondeu ele. – O dono parece-se muito comigo. É uma alma solitária.

			– Não pareces uma alma solitária – observou ela, cativada pelo brilho daqueles olhos azuis.

			– Solitário ou não, preciso de uma cozinheira.

			Ena! Ser cozinheira num barco... Com aquele homem...

			Então, Jenny repreendeu-se. Por um instante, deixara-se levar pelo entusiasmo. Tinha começado a pensar em aceitar.

			Mas e se aceitasse? Só se arriscara a fazer algo parecido uma vez no passado. Com Matty. E só lhe tinha provocado dor.

			Ramón pareceu dar-se conta dos seus sentimentos.

			– O que se passa? – perguntou ele, observando-a com atenção. O seu sorriso desvaneceu-se. – Eh, Jenny, não fiques triste! Não te verás obrigada a nada. Garanto-te que não te verás presa a mim, não te obrigarei a fazer parte de nenhum harém. Posso dar-te referências sobre mim. Sou muito honrado.

			Ramón estava a tentar fazê-la sorrir. Ela sorriu, embora muito pouco.

			– Tenho a certeza de que és honrado – afirmou Jenny, apesar de o olhar dele estar cheio de atrevimento. – Mas, com ou sem referências, não te conheço – acrescentou. Respirou fundo. – Desculpa. É uma oferta incrível, mas aceitei um empréstimo de Charlie sem pensar bem nas coisas e vê o que aconteceu. Sempre que agi que forma impulsiva, meti-me numa bela confusão. Portanto, não quero agir por impulso agora. Aprendi a ser precavida. Obrigada pela tua oferta. Com o salário que ofereces, sei que encontrarás a tripulação de que estás à procura sem problemas. Portanto, obrigada novamente e boa noite.

			Então, antes que o seu coração a impulsionasse a fazer algo que lamentasse depois, Jenny virou-se, com gesto decidido.

			E afastou-se, sem olhar para trás. 
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